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RESUMO: Esse artigo buscou analisar os usos múltiplos e a relevância socioambiental do Açude 
Joaquim Moreira para a comunidade rural do Salgado dos Moreiras, no município de São Gonçalo do 
Amarante, Ceará, inserida no contexto do semiárido nordestino. O estudo foi desenvolvido entre abril e 
dezembro de 2025, por meio de visitas técnicas sistemáticas, observação direta, registros fotográficos, 
diário de campo e análise documental de dados secundários provenientes de instituições oficiais 
e legislações municipais. Os dados foram analisados de forma descritiva e interpretativa, com enfoque 
nos usos da água e nas dinâmicas socioambientais associadas ao reservatório. Os resultados evidenciam 
que, apesar da ausência de dados técnicos sistematizados e de monitoramento institucional, o açude 
desempenha papel central na segurança hídrica local, apresentando um padrão consolidado de usos 
múltiplos, incluindo abastecimento humano, dessedentação animal, pesca artesanal, irrigação e lazer. 
Conclui-se que o reservatório constitui uma infraestrutura socioecológica estratégica, cuja 
sustentabilidade depende da implementação de estratégias integradas de planejamento, ordenamento e 
gestão compartilhada dos recursos hídricos. 

Palavras-chave: Ecossistema. Gestão Comunitária. Segurança Hídrica. Semiárido. Socioambiental. 
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ABSTRACT: This This article sought to analyze the multiple uses and socio-environmental relevance 
of the Joaquim Moreira Dam for the rural community of Salgado dos Moreiras, in the municipality of 
São Gonçalo do Amarante, Ceará, located in the semi-arid region of northeastern Brazil. The study was 
conducted between April and December 2025, through systematic technical visits, direct observation, 
photographic records, field diaries, and documentary analysis of secondary data from official institutions 
and municipal legislation. The data were analyzed descriptively and interpretively, focusing on water 
uses and the socio-environmental dynamics associated with the reservoir. The results show that, despite 
the absence of systematized technical data and institutional monitoring, the reservoir plays a central role 
in local water security, presenting a consolidated pattern of multiple uses, including human supply, 
animal watering, artisanal fishing, irrigation, and leisure. It is concluded that the reservoir constitutes a 
strategic socio-ecological infrastructure, whose sustainability depends on the implementation of 
integrated strategies for planning, management, and shared management of water resources. 

Keywords: Ecosystem. Community Management. Water Security. Semi-Arid. Socio-environmental. 

RESUMEN: Este artículo buscó analizar los múltiples usos y la relevancia socioambiental de la presa 
Joaquim Moreira para la comunidad rural de Salgado dos Moreiras, en el municipio de São Gonçalo do 
Amarante, Ceará, situada en el contexto del semiárido nordestino. El estudio se llevó a cabo entre abril 
y diciembre de 2025, mediante visitas técnicas sistemáticas, observación directa, registros fotográficos, 
diario de campo y análisis documental de datos secundarios procedentes de instituciones oficiales y 
legislaciones municipales. Los datos se analizaron de forma descriptiva e interpretativa, centrándose en 
los usos del agua y en las dinámicas socioambientales asociadas al embalse. Los resultados evidencian 
que, a pesar de la ausencia de datos técnicos sistematizados y de monitoreo institucional, el embalse 
desempeña un papel central en la seguridad hídrica local, presentando un patrón consolidado de usos 
múltiples, incluyendo el abastecimiento humano, el abrevado de animales, la pesca artesanal, el riego y 
el esparcimiento. Se concluye que el embalse constituye una infraestructura socioecológica estratégica, 
cuya sostenibilidad depende de la implementación de estrategias integradas de planificación, 
ordenamiento y gestión compartida de los recursos hídricos. 

Palabras clave: Ecosistema. Gestión comunitária. Seguridad hídrica. Semiárido. Socioambiental. 

INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas globais têm intensificado processos de aquecimento, redução da 

precipitação e aumento da frequência de eventos extremos, como secas prolongadas, 

impactando de forma direta a disponibilidade hídrica em regiões semiáridas. No Nordeste 

brasileiro, onde a irregularidade pluviométrica constitui uma condição estrutural, esses efeitos 

agravam um quadro histórico de escassez de água e ampliam a vulnerabilidade socioambiental 

das populações que dependem de fontes superficiais para sua subsistência (Camelo et al., 2019; 

Sá et al., 2018; Fernandes et al., 2020). 

Nesse contexto, os açudes assumem papel central como infraestruturas hídricas 

estratégicas, funcionando como mecanismos de regulação temporal da água e permitindo a 

convivência com a seca. A política de açudagem no Nordeste, consolidada a partir do final do 

século XIX e institucionalizada com a criação do Departamento Nacional de Obras Contra as 

Secas (DNOCS), contribuiu para a expansão de reservatórios destinados ao abastecimento 
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humano, à agricultura, à pecuária e à pesca, configurando os açudes como elementos 

estruturantes do desenvolvimento regional (Medeiros, 2023). 

No entanto, para além de sua função hidráulica, os açudes constituem sistemas 

socioecológicos complexos, nos quais se articulam processos ecológicos, práticas produtivas, 

valores culturais e arranjos institucionais. Em áreas rurais do semiárido, especialmente em 

reservatórios de pequeno e médio porte sob gestão municipal ou comunitária, esses sistemas 

assumem múltiplos usos simultâneos, frequentemente sem monitoramento técnico sistemático, 

o que pode intensificar conflitos, comprometer a sustentabilidade dos recursos hídricos e 

dificultar o planejamento da gestão (Cirilo, 2008; Tundisi & Matsumura-Tundisi, 2010). 

Apesar da relevância socioambiental desses reservatórios, grande parte dos estudos sobre 

recursos hídricos no semiárido brasileiro concentra-se em grandes açudes monitorados por 

órgãos estaduais, permanecendo lacunas significativas quanto à compreensão dos usos 

múltiplos, dos serviços ecossistêmicos e das dinâmicas sociais associadas a açudes comunitários. 

A ausência de dados morfométricos e hidrológicos sistematizados nesses sistemas reforça a 

necessidade de abordagens que integrem observação direta, análise socioambiental e diálogo 

com o conhecimento local. 

Nesse cenário, o presente estudo tem como objetivo caracterizar o Açude Joaquim 

Moreira sob a perspectiva socioambiental, analisando seus usos múltiplos, a infraestrutura 

hídrica associada, os serviços ecossistêmicos ofertados e sua relevância para a segurança hídrica 

e o modo de vida da comunidade rural do Salgado dos Moreiras, no semiárido cearense. 

METODOLOGIA 

Delineamento do estudo 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza descritiva, com abordagem 

qualitativa, baseada em observação sistemática, análise documental e levantamento de 

informações socioambientais. A opção por esse delineamento justifica-se pela ausência de dados 

hidrológicos e morfométricos sistematizados para o reservatório, situação recorrente em açudes 

comunitários de pequeno e médio porte sob gestão municipal no semiárido brasileiro. 

Área de Estudo 

O estudo foi desenvolvido na comunidade rural do Salgado dos Moreiras, localizada no 

distrito de Cágado, município de São Gonçalo do Amarante, Ceará, inserido na Região 
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Metropolitana de Fortaleza. A área apresenta características típicas do semiárido nordestino, 

com clima Tropical Quente Semiárido Brando, precipitação concentrada entre os meses de 

janeiro e maio e vegetação predominante de Caatinga. Nesse contexto, o Açude Joaquim 

Moreira constitui a principal infraestrutura hídrica da comunidade, desempenhando papel 

central no abastecimento e nas atividades produtivas locais, além de estruturar a dinâmica 

territorial e socioeconômica da área de estudo (Figura 1). 

Figura 1: Mapa de Localização do Município de São Gonçalo do Amarante, Ceará. 
 

Fonte: elaborado pelos autores (2025) 

Coleta de Dados 

A coleta de dados ocorreu entre abril e dezembro de 2025, por meio de visitas técnicas 

sistemáticas ao açude, realizadas em diferentes dias da semana e turnos (manhã, tarde e noite), 

com o objetivo de captar a variabilidade temporal dos usos e das dinâmicas socioambientais 

associadas ao reservatório. 

Durante as visitas, foram realizados registros fotográficos, observação direta dos usos 

da água e levantamento da infraestrutura hídrica existente, incluindo estruturas de captação, 
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armazenamento e distribuição. As informações obtidas foram registradas em diário de campo, 

possibilitando a sistematização e a interpretação integrada dos dados. 

Complementarmente, foi realizada análise documental com base em dados secundários 

provenientes de instituições oficiais. Entre elas estão o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME), e 

o Plano de Recursos Hídricos da Região do Curu. Além disso, foram utilizadas legislações 

municipais e relatórios técnicos disponíveis de órgãos gestores. 

Análise dos dados 

Os dados foram analisados de forma descritiva e interpretativa, integrando informações 

qualitativas. Os usos da água identificados foram categorizados de acordo com sua natureza e 

temporalidade, permitindo a análise comparativa das atividades observadas ao longo do período 

amostral. A interpretação dos resultados foi orientada por referenciais teóricos relacionados aos 

usos múltiplos da água, aos serviços ecossistêmicos e à governança dos recursos hídricos no 

semiárido brasileiro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise do Açude Joaquim Moreira evidencia sua relevância estratégica para a 

comunidade rural do Salgado dos Moreiras, embora se observe a ausência de dados 

morfométricos e hidrológicos sistematizados em bases institucionais oficiais. Consultas a 

órgãos gestores, como a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (COGERH), 

confirmaram a inexistência de informações técnicas consolidadas, condição recorrente em 

açudes comunitários sob gestão municipal no semiárido, o que revela fragilidades estruturais no 

monitoramento e na governança dos recursos hídricos (Figura 2). 

Apesar dessa invisibilidade institucional, o reservatório desempenha papel central na 

segurança hídrica local, reforçando a necessidade de abordagens integradas de gestão. Nesse 

sentido, os achados convergem com Silva et al. (2025), ao evidenciar que o planejamento 

articulado entre gestores públicos, comunidade e pesquisadores constitui estratégia 

fundamental para a produção de conhecimento, a conservação dos sistemas hídricos e o 

fortalecimento da qualidade de vida e do desenvolvimento socioeconômico em contextos 

semiáridos. 
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Figura 2- Caracterização geral do Açude Joaquim Moreira, localizado na comunidade do 
Salgado dos Moreiras, São Gonçalo do Amarante, Ceará. 

 
Fonte: Elaborado pelos Autores (2026). 

O Açude Joaquim Moreira localiza-se na bacia do Curu e sua inserção em remanescente 

de Caatinga confere elevada relevância ecológica ao sistema, associada à provisão de serviços 

ecossistêmicos pelas matas ciliares. Os resultados indicam que essa vegetação contribui para a 

regulação da qualidade da água, a estabilidade das margens, o suporte à biodiversidade e 

benefícios socioculturais, em consonância com Dincă et al. (2025). Contudo, pressões locais, 

como desmatamento, expansão agrícola e ausência de políticas públicas eficazes, comprometem 

a manutenção desses serviços, evidenciando a necessidade de estratégias de conservação 

integradas ao planejamento territorial em contextos semiáridos (Figura 3). 

A barragem, construída entre 2016 e 2018, com registro da primeira sangria em 2019, 

representa a materialização de uma demanda histórica da comunidade local. A oficialização do 

nome do reservatório por meio da Lei Municipal nº 2007/2025 reforça seu valor simbólico, 

cultural e social, evidenciando a estreita relação entre o açude e a identidade territorial da 

comunidade do Salgado dos Moreiras (Câmara Municipal, 2025). 
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Figura 3- Vista geral do Açude Joaquim Moreira e de suas margens com remanescentes de 
vegetação. 

Fonte: Autores, 2026; Braga et al., 2026 
A implantação, em 2024, de um sistema de captação, tratamento e distribuição de água 

ampliou a função do Açude Joaquim Moreira, consolidando-o como principal fonte de 

abastecimento humano da comunidade e elemento central da segurança hídrica local frente à 

variabilidade climática, reforçando o papel dos reservatórios na adaptação às mudanças 

climáticas em contextos semiáridos (Zhang et al., 2023; Mandaki et al., 2025) (Figura 4). 

Entretanto, a açudagem envolve um balanço entre ganhos e perdas ambientais, no qual 

os benefícios à segurança hídrica e ao armazenamento estratégico de água em períodos de seca 

prolongada coexistem com impactos ambientais negativos, como assoreamento, eutrofização e 

processos de desertificação, conforme sintetizado por Campos (2015); Marques et al., (2019); 

Marengo et al., (2020); Neto et al., (2024); Tritsch et al., (2025), evidenciando a necessidade de 

planejamento e gestão adaptativa dos reservatório. 

Figura 4- Sistema de captação de água no açude Joaquim Moreira 

 
Fonte: Autores, 2026; Braga et al., 2026 

Os resultados indicam que o Açude Joaquim Moreira apresenta um padrão consolidado 

de usos múltiplos, característica amplamente descrita para reservatórios comunitários inseridos 
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no contexto socioambiental do semiárido nordestino. Esses sistemas hídricos, historicamente 

construídos para mitigar a irregularidade pluviométrica regional, assumem funções simultâneas 

que extrapolam o abastecimento humano, incorporando a dessedentação animal e usos 

produtivos de pequena escala, configurando- se como elementos centrais da reprodução social 

das comunidades rurais (Malvezzi, 2007; Cirilo, 2008; Tundisi, Matsumura-Tundisi, 2010). 

A predominância do abastecimento humano como uso prioritário observada neste estudo 

encontra respaldo direto no marco normativo da Política Nacional de Recursos Hídricos, 

instituída pela Lei nº 9.433/1997, que reconhece o consumo humano e a dessedentação animal 

como prioritários em situações de escassez hídrica. Tal convergência entre a prática local e o 

ordenamento jurídico evidencia que, mesmo na ausência de instrumentos formais de gestão, os 

usos do reservatório são orientados por uma racionalidade socioambiental coerente com os 

princípios legais que regem a governança das águas no Brasil (Granziera, 2014; Jacobi, 

Empinotti, Schmidt, 2016). 

Conforme sintetizado na Tabela 1, os usos múltiplos observados no Açude Joaquim 

Moreira revelam não apenas uma diversificação funcional do reservatório, mas sobretudo uma 

estratégia adaptativa construída socialmente diante da variabilidade climática e da 

intermitência hídrica que caracterizam o semiárido. Esses padrões de apropriação e manejo da 

água convergem com a perspectiva da convivência com o semiárido, amplamente discutida na 

literatura (Diegues, 2008; Albuquerque & Andrade, 2002; Santos et al., 2016), na qual os 

reservatórios comunitários assumem o papel de infraestruturas socioecológicas centrais, 

articulando saberes locais, práticas cotidianas e necessidades essenciais. Nesse sentido, o açude 

deixa de ser apenas uma estrutura física de armazenamento hídrico e passa a configurar-se como 

um elemento organizador das dinâmicas produtivas, sociais e territoriais da comunidade. 

Tabela 1- Usos múltiplos identificados no Açude Joaquim Moreira 
 

Tipo de uso Caracterização Temporalidade 

Abastecimento humano Uso indireto associado à 
segurança hídrica local 

Permanente 

Dessedentação animal Utilização por rebanhos locais Sazonal 

Pesca artesanal Atividade de subsistência Frequente 

Irrigação Uso restrito a pequenas áreas Sazonal 

Lazer e recreação Uso ocasional Frequentemente 

Fonte: Autores (2026); Braga et al., 2026 
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Entretanto, embora o padrão de usos múltiplos represente um elemento de resiliência 

socioambiental, a ausência de dados sistematizados e de mecanismos institucionais de 

monitoramento pode ampliar a vulnerabilidade desses sistemas em períodos prolongados de 

seca, potencializando conflitos de uso e comprometendo a sustentabilidade do reservatório. 

Estudos sobre governança de bens comuns apontam que a manutenção do equilíbrio entre usos 

múltiplos depende do reconhecimento das regras locais e de sua articulação com políticas 

públicas capazes de fortalecer a gestão compartilhada dos recursos hídricos (Ostrom, 1990; 

Jacobi, Sinisgalli, 2012). 

Os resultados indicam que os animais utilizam os mesmos trechos do corpo hídrico 

destinados à captação, ao banho e às atividades recreativas humanas, o que intensifica os riscos 

sanitários e ambientais. Estudos demonstram que a presença de ovinos em poças temporárias 

promove, sobretudo, o aporte de fezes e o pisoteio das margens, resultando em elevada 

contaminação fecal durante a estação seca, redução da biodiversidade aquática e 

deterioração da qualidade da água (Van et al., 2019; Ubaldo, 2022). Esse cenário reforça a urgência 

de medidas de ordenamento e controle desses usos. Além disso, trabalhos como os de Elahi et al. 

(2017) e Rytkönen et al. (2024) indicam que medidas simples de manejo, como a restrição do 

acesso direto dos animais, o tratamento ou a filtragem da água e a redução do escoamento de 

dejetos, são centrais para a mitigação da poluição e dos riscos associados (Figura 5). 

 
Figura 5- Dessedentação animal nas margens do açude Joaquim Moreira 

 
Fonte: Elaborado pelos Autores (2026); Braga et al., 2026 
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Os resultados indicam que a pesca artesanal no açude configura-se predominantemente 

como uma atividade de subsistência e de ocorrência frequente, desempenhando papel central na 

segurança alimentar. Esse padrão de uso reforça a compreensão do reservatório como um espaço 

simultaneamente produtivo e cultural, além de corroborar estudos que destacam a pesca 

artesanal como atividade estratégica para a geração e distribuição de renda, criação de empregos 

por unidade de produção e redução da migração rural–urbana, sustentando modos de vida 

tradicionais (Rabelo et al., 2017; Lopes et al., 2018; De Aquino et al., 2020). 

Entretanto, projeções climáticas indicam aumento da duração das secas e maior risco de 

eutrofização em reservatórios do semiárido, o que tende a ampliar a vulnerabilidade desses 

sistemas, reforçando a necessidade de uma gestão integrada entre água, pesca e aquicultura 

(Raulino, 2021; Wiegand, 2021). 

O uso recreativo frequente amplia a função social do açude, especialmente durante o 

período chuvoso, quando o sangradouro se configura como espaço de lazer e convivência 

comunitária. Estudos indicam que reservatórios e lagos destinados a atividades recreativas, como 

banho, pesca e navegação, promovem bem-estar, dinamizam o turismo e geram emprego, 

ampliando a função social dessas infraestruturas hídricas (Venohr et al., 2018; Larraz et al., 2021; 

Kantor, 2023). No entanto, a intensificação desse uso também implica desafios associados à 

gestão e à conservação ambiental, como evidenciado pela presença de resíduos sólidos e pela 

pressão sobre as áreas marginais do reservatório (Figura 6). 

Figura 6: Aspectos do uso recreativo e da infraestrutura do Açude Joaquim Moreira. 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2026); Braga et al., 2026 
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Em áreas rurais, a gestão que favorece usos recreativos está associada à fixação da 

população e ao fortalecimento do desenvolvimento local (Larraz et al., 2021; Kantor-Pietraga, 

2023). Contudo, a literatura também aponta que atividades recreativas realizadas sem 

ordenamento podem gerar impactos ambientais e poluição, evidenciando a necessidade de 

planejamento integrado desses usos. 

Em síntese, os resultados discutidos ao longo deste capítulo mostram que o Açude 

Joaquim Moreira é muito mais do que uma infraestrutura hídrica, configurando-se como um 

espaço central para a vida social, econômica e ambiental da comunidade do Salgado dos 

Moreiras. Ao mesmo tempo, é preciso reconhecer que a análise realizada é atravessada por 

limitações estruturais, especialmente pela escassez de informações técnicas sistematizadas e 

pela ausência de monitoramento ambiental contínuo, o que delimita o alcance de algumas 

interpretações aqui propostas. Essas limitações, no entanto, não enfraquecem o estudo; ao 

contrário, reforçam seu caráter diagnóstico e apontam para a necessidade de pesquisas futuras 

mais integradas e de longo prazo, capazes de aprofundar a compreensão das dinâmicas locais e 

de subsidiar, de forma mais consistente, o planejamento e a gestão sustentável do reservatório. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Açude Joaquim Moreira configura-se como uma infraestrutura hídrica estratégica para 

a comunidade rural do Salgado dos Moreiras, desempenhando papel central na segurança 

hídrica, na subsistência econômica e na dinâmica sociocultural local. A coexistência de 

diferentes usos, abastecimento humano, dessedentação animal, pesca artesanal, irrigação e lazer, 

evidencia o caráter multifuncional do reservatório, em consonância com os princípios da 

Política Nacional de Recursos Hídricos e com a lógica dos usos múltiplos da água no semiárido 

brasileiro. 

Sob a ótica dos serviços ecossistêmicos, o açude oferta serviços de provisão, regulação e 

culturais, contribuindo para a segurança alimentar, a mitigação da vulnerabilidade hídrica 

frente à variabilidade climática e o fortalecimento do bem-estar e da identidade comunitária. 

Tais funções reforçam o papel dos açudes comunitários como sistemas socioecológicos 

essenciais à resiliência de populações rurais em contextos de escassez hídrica. 

A principal limitação do estudo reside na ausência de dados morfométricos, batimétricos 

e de monitoramento hidrológico sistemático, situação recorrente em reservatórios de pequeno 

e médio porte sob gestão municipal no semiárido. Ainda assim, a abordagem baseada em 
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observação sistemática, análise documental e interpretação socioambiental mostrou-se eficaz 

para compreender a importância do açude no contexto local. 

Os resultados ressaltam a necessidade de políticas públicas voltadas ao monitoramento 

técnico, ao ordenamento dos usos e à gestão participativa desses reservatórios, integrando 

saberes locais e conhecimento técnico-científico. Além disso, o estudo pode servir como 

referência metodológica para investigações similares em outros açudes comunitários do 

semiárido nordestino, ampliando a compreensão sobre a relação entre recursos hídricos, 

comunidades rurais e sustentabilidade socioambiental. 
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